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DR. MENANDRO RODRIGUES FONTES (1834-1892) – Natural da Vila do Espírito Santo 

de Jaguarão (atual Município de Jaguarão). Nascido em 1834, filho de Francisco Rodrigues 

Fontes. Foi casado com a senhora Maria Joaquina Pereira, irmã de Olivério Pereira Bretanha. 

Formado advogado pela Academia de Direito de São Paulo, exerceu a profissão em sua terra 

natal e na então Freguesia do Arroio Grande, onde mantinha residência após o casamento. 

Teve grande influência e atuação política na região, sendo filiado ao Partido Liberal. Elegeu-se 

deputado provincial na 15ª e 16ª Legislatura (1873-1874/1879-1880). Dr. Menandro é o autor 

do Projeto de Lei n.º 03, de 06 de março de 1873, que elevou à condição de Vila a antiga 

Freguesia do Arroio Grande (Lei Provincial n.º 843, de 24 de março de 1873). Exerceu ainda os 

cargos de Vereador em Jaguarão e Vice-Presidente da Província do Rio Grande do Sul, 

assumindo interinamente o posto de Presidente no ano de 1883. Em Arroio Grande teve 

atuação importante na vida social e política: foi ele quem doou as primeiras atas para a recém 

instalada Câmara de Vereadores; foi o responsável pela organização do primeiro mapa da Vila; 

era dele e de seu cunhado Olivério o prédio residencial localizado em frente à Praça da Matriz 

que serviu de sede para a Câmara Municipal e, posteriormente, para a Intendência; foi ele, 

juntamente com o cunhado, o doador do terreno para a construção do atual Cemitério 

Municipal. Chegou a ter o seu nome lembrado em uma das ruas da cidade entre o final do 

século XIX e começo do século XX (substituída posteriormente pelo nome do Marechal 

Floriano Peixoto). Faleceu em Jaguarão em 07 de abril de 1892. Em 2022, pelo Decreto 

Legislativo n.º 677, de 15 de março, sua memória e trajetória política foram resgatadas, sendo 

nominado um novo bairro da cidade com o seu nome, localizado entre a Ponte Carlos Barbosa 

e a Subestação da CEEE, pelo lado oeste.  
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